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I N T R O D U Ç Ã O 

A s representações de Canu­

dos e o mundo no qual 

e s t a v a c i r c u n s c r i t o 

compõem um variado material 

iconográfico que pode ser divido 

em quatro grupos: os mapas, os 

desenhos e as litogravuras, as pin­

turas e as fotografias. 

Deste conjunto elegemos as fotos para 

um trabalho mais detalhado, cujo obje­

tivo é avaliar a construção de uma deter­

minada memória sobre Canudos. Esta 

veio, através da fotografia, se estabele­

cer como a única e definitiva memória 

sobre o conflito. 

Ao recriar o evento pelo crivo do código 

visual dominante, as fotografias de Ca­

nudos, com o seu alto valor analógico, 

elevam uma das leituras possíveis 

do conflito ao estatuto de uma ver-

dade anunciada sem possibili­

dade de ser contestada, no âm­

bito das mensagens visuais. O 

poder documental da fotografia 

náo só atestou, como reafirmou 

o papel decisivo da quarta expe­

dição que permaneceu, na histó­

ria, como a batalha final. 

As fotografias sobre Canudos foram pro­

duzidas pelo fotógrafo expedicionário, 

Flávio de Barros, durante a quarta em­

preitada militar. Elas estão organizadas 

em dois álbuns, com respectivamente 

15 e 54 fotos e mais três avulsas ' . As 

fotografias do primeiro álbum possuem 

um tamanho padrão de 17x24cm, as do 

segundo 1 2 x l 7 c m e a s avulsas 14 

x l0 ,5cm. Estão coladas em suporte de 
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18xl3cm e se encontram em razoável 

es tado de conservação. 

"O OLHO DA HISTÓRIA": A 

FOTOGRAFIA DE GUERRA NO 

SÉCULO X I X E SEUS 

SIGNIFICADOS 

A partir da segunda metade do 

século XIX a fotografia foi 

t r ans fo rmada , en t r e t a n t o s 

outros usos e funções, em documento. 

Data deste período a sua utilização em 

reportagens militares. 

O caráter de fidelidade à realidade atri­

buído à imagem fotográfica é tão paten­

te que Mathew Brady, chefe da equipe 

que cobriu a Guerra Civil americana, 

considerou a cãmera fotográfica como 

'o olho da história '2 . As fotografias pro­

duzidas nos campos de batalha torna­

ram-se tes temunhas oculares de um cer­

to tipo de evento, até então só imagina­

do através de relatos escritos. 

rio entanto, as imagens obtidas nas ba­

talhas diferiam muito daquilo que era 

descrito pelos repórteres de campo. As 

dificuldades técnicas, devido ao pesa­

do aparato fotográfico, limitaram muito 

a agilidade dos fotógrafos e, por conse­

guinte, o movimento das fotos. 

Munidos de barracas, câmeras fotográ­

ficas de tr ipé, estilo 'view camera ' , 

placas de vidro, soluções e recipientes 

dos mais variados, enfim, toda uma pa­

rafernália necessária â fixação imedi­

ata das imagens na placa de colódio 

úmido, os fotógrafos, geralmente con­

tratados pelos estúdios fotográficos con­

sagrados, rumavam para os locais de 

conflito. Roger Fenton, fotógrafo res­

ponsável pelo registro da guerra da 

Criméia, contra tado por Agnew Print 

Seller, chegou ao porto de Blacara, em 

1855, 'with twoasssistants, five cameras, 

700 glass plates and a horse-drawn van 

converted into a darkroom"3. 

Além das limitações técnicas, a busca 

de uma imagem em perfeita analogia 

com a realidade impôs uma determina­

da canonicidade à expressão fotográfica 

de fins do século XIX. Daí a busca pela 

clareza do registro e pela objetividade 

das imagens definir, em linhas gerais, as 

reportagens de guerra no período do 

colódio úmido. 

Em termos de circulação, tanto as foto­

grafias produzidas por Roger Fenton, na 

Guerra da Criméia, como as da equipe 

de Mathew Brady, na Guerra Civil ameri­

cana, foram objeto de exposição públi­

ca. No Brasil, a prática de registrar con­

flitos e guerras, através da imagem foto­

gráfica, data também do século XIX. A 

primeira documentação fotográfica des­

te tipo que se tem conhecimento foi 

produzida durante a Guerra do Paraguai 

(1865-1870), seguida pela ampla cober­

tura feita pelo fotógrafo Juan Gutierrez 

durante a Revolta da Armada (1893) e 

pelo registro minucioso da quarta expe­

dição a Canudos(1897). Posteriormen­

te, tal procedimento tornou-se corrente, 

como pode ser constatado pela grande 

documentação fotográfica a respeito do 

conflito do Contestado(1910-1917)*. 

As imagens fotográficas sobre Canudos 
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guardam um padrão técnico razoável 

quando comparadas àquelas feitas pe­

las agências internacionais.São fotos 

posadas , com linhas bem definidas, pro­

cessadas em papel ã gelatina, com nega­

tivos em vidro e organizadas em álbuns 

com legendas batidas à máquina. Mo 

entanto, ao contrário das imagens de 

conflitos internacionais, as fotografias 

de Canudos nào foram objeto de exposi­

ção pública. 

Como revelam pesquisas realizadas em 

jornais e revistas da época,as fotografi­

as nào tiveram divulgação contemporâ­

nea. Foram, posteriormente, utilizadas 

como ilustração de memórias históricas 

escritas por oficiais do Exército sobre a 

quarta campanha de Canudos5 . Neste 

sentido, por falta de maior circulação, 

tais fotografias restringiram-se, à época, 

a criar uma memória do conflito própria 

ao consumo da corporação militar. 

Em relação ao fotógrafo, Flávio de Bar-

ros, o Arquivo Histórico do Exército e os 

arquivos do Exército em geral nào con­

tém informações a respeito de sua fun­

ção nos mapeamentos diários sobre os 

encargos exercidos nos acampamentos , 

nem tampouco existem documentos in-

dicando-o para tal funçáo. A única refe­

rência que t emos dele é a última fotogra­

fia do segundo álbum, que o retrata 

trajando um uniforme de campanha, 

próximo à sua barraca. 

A qualidade das imagens e sua inserção 

em um determinado padrão imagético 

da época levam a crer que Flávio de 

Barros, se não era um profissional, náo 

desconhecia as técnicas contemporâne­

as. 

P A L A V R A S A T R A V É S D E 

I M A G E N S ; U M A A B O R D A G E M 

H 1 S T Ó R 1 C O - S E M 1 Ó T 1 C A P A R A 

F O N T E S F O T O G R Á F I C A S . 

A o selecionar um recorte espa-

ço-temporal preciso,a fotogra­

fia compõe, constrói e filtra 

determinados aspectos de uma realida­

de múltipla, cuja imagem final é retirada 

de um conjunto de escolhas possíveis. 

Da mesma forma que, ao permanecer no 

tempo, a fotografia transmite mensa­

gens compostas por s is temas de signos 

nào-verbais, cuja análise é uma das cha­

ves para a compreensão do passado. 

Preservada no tempo, a fotografia man­

tém a sua caracter ís t ica de recor te 

espacial. Na estruturação da mensagem 

fotográfica, múltiplos recortes espaciais 

se entrecruzam e, através de sua delimi­

tação precisa, pode-se chegar tanto aos 

códigos de representação social ineren­

tes à própria construção da noção de 

espaço, como às programações sociais 

de comportamento subjacentes às ex­

periências em sociedade6 . Nesse senti­

do, propomos uma análise da mensa­

gem fotográfica com base nas seguintes 

categorias: o espaço fotográfico, o es­

paço geográfico, o espaço do objeto, o 

espaço da figuração e o espaço das 

vivências7. Assim, o estudo de cada uma 

destas categorias espaciais na coleção 

de fotografias sobre o conflito de Canu­

dos, permite avaliar os códigos de repre­

sentação envolvidos na manutenção da 
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memór ia of ic ia l do conf l i to ; os códigos 

de compor tamento da elite mi l i tar e sua 

representação do sertanejo, considera­

do como o outro e di ferente e, por f im , 

o embate entre o l i toral e o sertão. 

IMAGENS DE CANUDOS: A 

RECRIAÇÃO DE UM EVENTO. 

iante das sucessivas derrotas 

mi l i tares em Canudos, a quarta 

expedição foi investida de uma 

importância decisiva. Tal dimensão pode 

ser avaliada tanto pelo efetivo mi l i tar 

deslocado para o local , que somou cer­

ca de 10.000 homens, como pelo apara­

to logístico montado para uma verdadei­

ra campanha de guerra8. 

Por outro lado, é também sobre esta 

expedição que existe um maior número 

de relatos e crônicas, mobi l izando um 

cont ingente razoável de in te lectuais , 

encarregados de registrar o que foi a 

derrota f inal da ' resistência monárqui ­

ca ' , como era divulgada na época a 

posição dos sertanejos. 

É neste contexto de esforço de guerra e 

de construção de uma memória do con­

f l i to que devem ser compreendidas as 

imagens fotográf icas sobre Canudos, 

organizadas em álbuns pelo Exército. 

A recriação do conf l i to , através das foto­

grafias, encontra na análise de como o 

espaço foi codi f icado, a chave para in­

terpretarmos as representações sociais 

que foram transmit idas pela mensagem 

fotográf ica, superando-se ,deste modo,o 

mero ' re lato fo tográ f i co ' em busca de 

signif icados mais profundos. 

O ESPAÇO FOTOGRÁFICO 

A mensagem fotográf ica pauta-se em 

códigos convencional izados socialmen­

te, tanto no nível da forma do conteúdo, 

como da forma da expressão9. Neste 

ú l t imo nível, determinadas opções téc­

nicas e estéticas realizadas pelo fotógra­

fo, em meio a uma coleção de escolhas 

possíveis, cont r ibuem para a transmis­

são de certos signif icados que anulam 

todos os outros. 

A análise do espaço fotográf ico, estrutu­

rado a part ir das opções técnicas, apon­

ta para os processos de codi f icação que 

estruturam a representação do real. 

Nesta coleção o espaço fotográf ico foi 

composto segundo determinadas esco­

lhas quanto ao tamanho, fo rmato, su­

por te , mov imen te , enquadramento e 

ni t idez, variando consoante as condi­

ções especif icas de registro e de opção 

temática. 

Essas unidades se combinaram na com­

posição de um determinado padrão fo­

tográf ico, cuja forma da expressão rela­

ciona-se a signi f icados precisos de re­

presentação. 

Tamanho 

O tamanho das imagens sobre Canudos 

varia entre o médio (54 fotos) e o grande 

(18 fotos). Não há diferença signif icat iva 

entre os dois álbuns e as fotos avulsas. 

Ost rèsguardam o mesmo corte temát ico 

e suas imagens são bem semelhantes, 

podendo ter sido feitas pela t radic ional 

"New Model View Camera"(1884), o apa­

relho mais ut i l izado na época para estes 

f ins. 
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A variação de tamanho nâo comprome­

teu o aspecto documental da fotografia, 

possibilitando a captação de um grande 

número de e lementos informativos rela­

tivos à organização da expedição, ao 

ambiente vivenciado e à movimentação 

geográfica, objet ivos impossíveis de 

serem alcançados em fotos pequenas . 

Tipo de foto 

O tipo da fotografia permite caracterizar 

o movimento impresso às imagens. De­

vido às limitações técnicas, impostas 

pelo pesado aparato fotográfico da épo­

ca, as imagens produzidas primaram pela 

e s t a t i c i d a d e . E n t r e t a n t o , p o d e m o s 

diferenciá-las nos seguintes grupos: 

- Fotografia panorâmica: 5 

- Fotografia do ambiente sem pose: 6 

- Fotografia posada simulando ação: 1 

- Fotografia para registro com pose: 58 

- Fotografia em seqüência para dar idéia 

de movimento: 1 

As imagens predominantes são as do 

registro intencional, cujo arranjo pode 

ser controlado pelo fotógrafo e, no qual, 

a qualidade técnica da imagem pode ter 

maior garantia. 

Mesmo as fotografias de combate, onde 

se vé a formação de linhas de artilharia, 

são fotos sem movimentação, que cap­

tam a ação jus tamente no momento de 

Flávio de Barros. Canudos. 1897. Álbum 2. fot. 24. Arquivo Histórico/Museu da República. 
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sua preparação10. 

Duas tentat ivas foram feitas para dar 

uma idéia da movimentação típica do 

evento que estava sendo vivenciado. A 

pr imeira, to ta lmente ar t i f ic ia l , é uma si­

mulação de combate no momento em 

que a infantar ia prende alguns jagun­

ços. A segunda, j á mais sof ist icada, é a 

exposição de um mesmo local em dois 

momentos d i ferentes, caracter izando 

através da mudança de paisagem, em 

um dado interregno de tempo, o movi­

mento de destruição de Canudos" . 

Enquadramento 

O i tem enquadramento, devido às suas 

variáveis, foi div idido em cinco sub-itens: 

sent ido, d i reção, d is t r ibuição dos pla­

nos, arranjo e ob je to centra l . 

Mo sub-item sent ido, contamos 67 fotos 

horizontais e c inco vert icais, rio i tem 

direção, a divisão estabelecida fo i : es­

querda, 20 fo tos; d i re i ta , 22 fotos; cen­

t ro, 30 fotos. 

Que signi f icados podem ser atr ibuídos a 

tais representações? Representar é re­

lacionar um signif icado explíci to a uma 

cadeia de s ign i f i cados sub jacen tes , 

numa seqüência hor izonta l denomina­

da por Roland Barthes de sintagmas12. 

Segundo estudos real izados sobre a pro­

dução de sent ido nas artes visuais, e 

dentre elas a fotograf ia, a análise dos 

signif icados atr ibuídos às formas espa­

ciais -enquanto signos que fundamen­

tam os códigos de representação social-

possibi l i ta uma interpretação das esco­

lhas efet ivamente realizadas no ato foto-

gráfico13. 

Mo presente estudo, onde o espaço foto­

gráf ico é pr ior i tar iamente hor izontal e 

central , a mensagem transmit ida enfat i­

zaria signif icados de união, harmonia e 

conf luência de interesses. Estes signif i ­

cados estariam estrei tamente relaciona­

dos à posição do Exército e dos mi l i ta­

res nos embates pol í t icos dos pr imeiros 

anos da República, dos quais Canudos e 

o mov imento que o repr im iu são uma 

expressão clara. 

A atuação dos mil i tares estaria, assim, 

ligada à preservação da própr ia ordem 

republ icana que encontrar ia no Exército 

o seu núcleo agregador, a alma republ i ­

cana. 

Por out ro lado, o relat ivo equi l íbr io en­

tre as duas opções opostas de sent ido 

reaf irma a escolha em torno do centro, 

do núcleo, de um e lemento integrador e 

aglut inador. 

Tais af irmações recebem apoio na análi­

se da distr ibuição dos planos na fo to , no 

arranjo dos elementos e do ob je to cen­

t ra l . 

Distr ibuição dos planos: 

- 3 fotos em plano central 

- 32 fotos em três planos 

- 37 fotos em dois planos 

[o 2 o 3 o 

Figuração com 

objetos interiores 04 04 

Figuração com 

objetos exteriores - 10 11 

Figuração com 

objetos exteriores 

e pessoais 14 11 

Figuração com 

objetos pessoais 35 22 
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Paisagem 05 07 13 
Objetos exteriores 14 15 08 

A opção por colocar o máximo de planos 

na foto - pelo menos tantos quanto a 

profundidade de campo permitisse - re­

laciona-se ao caráter documental atribu­

ído a tais fotografias. Neste sentido, um 

maior número de elementos sobre a 

atividade regular do grupo visa, princi­

palmente, a exibir o aparato logístico 

organizado para sustentar a quarta ex­

pedição. Tais imagens buscavam atestar 

a eficiência do grupo militar na derrota 

final do ' inimigo comum' da nação . 

Assim, confirmando a análise da distri­

buição dos planos, a figuração e os ob­

j e tos de sustentação da expedição me­

recem des taque na mensagem veicula­

da, relegando a paisagem a um plano 

secundário. 

A organização dos e lementos no arranjo 

da foto foi a seguinte: 

a. Organizados em linha reta: 30 fotos; 

b. lio Io plano em linha reta e no 2o 

espalhado: 1 foto; 

c. Organizados em semi-círculo: 20 

fotos; 

d. Em semi-círculo no Io plano e linha 

reta no 2o: 2 fotos; 

e. Em semi-círculo no Io plano e 

espalhados no 2o: 1 foto; 

f. Espalhados: 18 fotos. 

O arranjo em linha reta dos elementos, 

seguido pelo semi-círculo, confirma as 

opções horizontais e a s voltadas para o 

centro, buscando-se, com isso, reforçar 

as representações da organização do 

grupo militar e da manutenção da coe­

são interna, em torno das quais susten­

tava-se o sucesso da quarta expedição. 

Tal tendência é confirmada por 45 fotos, 

onde o objeto central é a figuração cole­

tiva, das quais 21 são fotos de oficiais. 

Em termos de objeto central, o restante 

das fotos está dividido da seguinte maneira: 

- 14 fotos do arraial destruído ou 

sendo destruído (objetivo central da 

expedição). 

- 6 fotos do acampamento . 

- 6 fotos da figuração individual. 

- 2 fotos da paisagem do sertão. 

A opção pela figuração como elemento 

predominante na mensagem ratifica o 

valor dado à ação do grupo em termos 

políticos. Mais do que documentar o 

evento, a mensagem fotográfica o re­

cria, segundo determinado ponto de vis­

ta. 

nitidez 

O último item que compõe o espaço 

fotográfico foi dividido em três sub-itens: 

foco, impressão visual e iluminação. 

Avaliando-os, o padrão encontrado foi o 

seguinte: 

- 60% das fotos estão totalmente no 

foco. 

- 96% das fotos possuem linhas bem 

definidas e bom contraste . 
Í 

- 7 1% das fotos estão claras e sem 

sombras. 

O padrão de nitidez reitera a intenção 

documental , à medida que se aproxima 

de uma concepção de imagem o mais 

realista possível e se afasta de uma 
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proposta mais artíst ica, que poderia co­

locar em dúvida a veracidade da fotogra­

f ia. O registro ob je t ivo é também atesta­

do pela extrema nit idez da foto. 

Em resumo, o espaço fotográf ico repre­

sentado nesta coleção pode ser caracte­

rizado como : méd io ; hor izonta l ; com 

planos bem distr ibuídos; harmonicamen-

te ar ran jado; com f iguração colet iva 

como ob je to central e apresentando um 

alto padrão de ni t idez. Em termos de 

referência paradigmática, tais represen­

tações remetem às concepções vigentes 

a part ir da segunda metade do século 

XIX, expressas nos conjuntos de fotos 

de guerra e de expedições. Do ponto de 

vista dos signi f icados específ icos atri­

buídos às representações produzidas 

pelo grupo mi l i tar, estão: 

a) a garantia de que a açáo do grupo 

seria plenamente documentada. 

b) a preservação do papel de destaque 

dado â açáo mi l i tar , durante a quarta 

expedição , como força estabi l izadora e 

mantenedora da ordem republ icana. 

c) a interpretação do evento, que rat i f ica 

a presença do grupo mi l i tar no quadro 

polí t ico republ icano, como uma força 

coesa, organizada, consciente de seus 

deveres e pronta para garantir a ordem. 

O ESPAÇO GEOGRÁFICO 

Belo Monte, Canudos, Monte Santo, no­

mes que se confundem na configuração 

da região do conf l i to . O sertão, que no 

imaginário l i torâneo, estava vinculado 

às idéias de atraso, crendice e ignorân­

cia15, opunha-se em todos os sent idos 

ao l i to ra l , foco civ i l izador, i lustrado e 

em dia com as pr imeiras novidades do 

exterior. 

No conjunto das fotograf ias em ques­

tão, o espaço geográfico retratado fica 

circunscr i to à região sertaneja. A manei­

ra como este espaço foi registrado reve­

la uma hierarquia calcada na própr ia 

compreensão que os mi l i tares, dignos 

representantes do l i tora l , e laboraram 

sobre essa região, alçada no momento 

da quarta expedição, ao nível de palco 

decisór io dos dest inos republ icanos. 

A existência de legendas nas fotos faci­

l i tou o reconhecimento dos lugares pos­

s ib i l i tando seguinte d ist inção: 

-Acampamento : 31 fo tos ; 

-Tr inche i ra : 14 fotos; 

- Base de operações: 3 fo tos; 

- Campo de batalha: 1 fo to ; 

- Canudos/arraial de Belo Monte: 13 

fo tos ; 

- Arraial de Monte Santo: 9 fotos; 

- Cemitér io: 1 fo to . 

Por esta amostragem, cerca de 8 0 % das 

fotos referem-se ao espaço ocupado 

pelos mi l i tares, t ransformado em base 

de operações, como local de forneci­

mento de viveres, assentamento e açáo. 

O espaço do Outro, o local reservado ao 

sertanejo na representação, f icou cir­

cunscr i to ao arraial de Belo Monte, tam­

bém denominado nas legendas de Canu­

dos e Fazenda Velha. 

O sertão é invest ido de signi f icados pró­

prios ao l i tora l , na medida em que é 

representado como local por excelência 

da ação mi l i tar . Enquanto isso, o serta-
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nejo é alienado de suas referências geo­

gráficas mais amplas, por ter sua repre­

sen tação circunscri ta ao arraial. Ao 

enclausurar a representação do espaço 

geográfico conselheirista ao arraial, nú­

cleo do conflito, as imagens produzidas 

pelos militares subtraem referências de 

sentido mais gerais, limitando as possí­

veis ligações entre Canudos e o restante 

do sertão relativas tanto às motivações 

do conflito, quanto à própria visão do 

mundo por este representada. 

O ESPAÇO DO OBJETO 

Mo caso da coleção de fotografias sobre 

o conflito de Canudos, a avaliação dos 

objetos retratados procurou dimensionar 

a importância da quarta expedição em 

termos de aparato logístico; da valoriza­

ção do corpo de oficiais; da existência 

de uma hierarquia de ambientes dada 

pela associação de objetos; da preocu­

pação na repressão decisiva do movi­

mento caracterizada pela existência de 

um expressivo aparato bélico e, por fim, 

das condições de sobrevivência da ex­

pedição dadas pela sua relação com o 

ambiente sertanejo. 

A partir dessas preocupações distingui­

mos três tipos de objetos: pessoais , in­

teriores e exteriores. 

Ruiu nu liiitcrin «Io 1'rrig». 

Flávio de Barros. Canudos, 1897. Álbum 2, fot. 10. Arquivo Histórico/Museu da República. 
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Os objetos pessoais estão relacionados 

à indumentária que, no caso específico 

desta coleção, iiga-se inteiramente à re­

presentação militar. Mesmo assim, pode-

se constatar uma variação de incidên­

cia, em primeiro lugar valorizando a hi­

erarquia militar e a imagem do oficialato, 

associando-a a objetos 

de distinção, tais como: 

farda, espada, botas, 

chapéu de abas largas, 

terno, relógio de bol­

so, etc. Em segundo, 

traduzem um certo 

' ru ídona mensagem 

dominante através da 

presença de objetos 

associados â vida serta­

neja: vestidos de chita, roupas de crian­

ça, sandálias, chapéus de palha, etc. 

Estes elementos estão presentes no 

registro ocasionalmente, caracterizando 

o convívio, mesmo que restrito, entre as 

partes. 

Cabe ainda ressaltar a presença de obje­

tos - revólveres, cartucheiras, bolsas de 

campanha e espingardas - tornados pes­

soais devido a situação de guerra. 

Além destes, fazem parte dos objetos 

pessoais os seguintes itens: uniformes 

de campanha, boné, bolsa de campa­

nha, calça tipo bombacha de xadrez, 

lenço de pescoço, cometa, sapato, man­

to, cantil, lanças de madeira, binóculos, 

bengala, bata, jaleco branco, xale, ca­

chimbo, cigarro, caneta e camisa de for­

ça. 

A escolha dos objetos pessoais para o 

arranjo fotográfico recebeu uma aten­

ção maior, dada a intencionalidade do 

registro, apontando para o sentido que 

deveria ser impresso à situação, varian­

do desde a solenidade até a descontra-

çáo. A incidência de objetos pessoais 

que denota uma certa descontraçáo - o 

caso do cachimbo e do cigarro - visa a 

registrar uma rotina de normalidade no 

decorrer das atividades militares, com 

tempo inclusive para espairecer. 

A hierarquia de ambientes associada ao 

consumo de objetos não se limita ao 

âmbito pessoal. Também no que diz 

respeito aos objetos interiores, tal dife­

renciação pode ser constatada. 

Dentre os objetos interiores retratados 

estáo: bancos, cestos, lonas, comida, 

mesas rústicas, cadeiras, garrafa, faca, 

panelas, copo, pratos, moringas, lampi­

ões, tapete, esteira, lençóis e maça. 

A presença de objetos interiores, mes­

mo que em somente 40% das fotos, 

revela a preocupação em deixar registra­

do o aspecto logístico da expedição. Em 

tais representações, ficaram registradas 

as marcas de privação e sacrifício, pelas 

quais passaram os militares, ao abdica­

rem das condições de conforto do lito­

ral, para salvarem a ordem republicana 

que estava sendo ameaçada no interior 

do Brasil.O ambiente doméstico,tal 

como foi representado pelas imagens 

fotográficas, é marcado pela presença 

escassa de objetos interiores, e sua rus-

ticidade denota tanto a maximizaçáo no 

aproveitamento dos recursos oferecidos 

pela região, como, por outro lado, a 

expectativa de que a quarta expedição 

não levasse muito tempo para atingir 
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seu objetivo. 

A grande massa de objetos fica por con­

ta daqueles denominados de exteriores: 

vegetação agreste, chào de terra, barra­

ca de campanha, morros, fachadas, ban­

deiras, trincheiras de sacos, casas de 

taipa, ruínas, madeiras, canhões, caixo­

tes, barris, carroças, potes para muni­

ção, cela de cavalo, tripé para apoiar 

armas, cercas, árvores, telhados e cru­

zes. 

Tais e lementos, que compuseram o ce­

nário da praça de guerra, definem o 

sent ido prioritário das fotografias: o 

registro da vitória! Nada foi esquecido 

na composição da mensagem, desde a 

caracterização da adversidade do ambi­

ente, o qual foi apresentado como mais 

um inimigo a ser vencido, até os aspec­

tos da destruição através das fotos das 

ruinas e dos cadáveres. 

A presença diferenciada de objetos ex­

teriores demonstra a hierarquia na re­

presentação dos ambientes. A grande 

incidência de objetos exteriores, relaci­

onados à caracterização do ambiente 

inóspito do sertão, indica que o sentido 

prioritário a ser transmitido era o de 

dificuldade e adversidade do ambiente. 

Logo em seguida, na escala de presença, 

estão os objetos exteriores associados à 

composição do cenário da praça de guer­

ra, definindo assim o segundo sentido a 

ser veiculado: a necessidade da vitória. 

Por fim, a presença, em menor escala, 

de obje tos exter iores assoc iados ao 

ambiente de destruição testemunham o 

objetivo alcançado, rio entanto, é uma 

prova que atua como mero reconheci­

mento da missão cumprida, mantendo-

se distante dos horrores da repressão. 

Além disso, o registro da destruição da 

igreja e das cruzes existentes no arraial 

mostra que não só o ambiente físico foi 

destruído, mas também todos os ideais 

que o sustentavam. 

O ESPAÇO DA FIQURAÇÀO 

Compõem o espaço da figuração: ho­

mens, mulheres, crianças e animais. Este 

espaço é de natureza heterogênea e os 

itens que formam o enquadramento au­

xiliam a compreensão desta heteroge-

neidade, ao realçar a importância de 

determinadas figuras e a relação entre 

elas na estruturação dos campos de sig­

nificação. 

Ma coleção de fotografias sobre Canu­

dos, pe rcebe-se uma r ep re sen t ação 

hierarquizada do espaço da figuração, 

onde as oposiçoes são superadas por 

uma ordenação precisa dos elementos 

nos planos e no arranjo1*. Em termos 

numéricos a figuração apresentou-se de 

acordo com o seguinte quadro (levando-

se em conta os objetos centrais da foto): 

- Fotos de oficiais: 20 ( em 7 os soldados 

estão no 2- plano). 

- Fotos do batalhão: 30. 

- Fotos de soldados, oficiais e crianças: 

7. 

- Fotos de soldados, oficiais e mulheres: 

4. 

- Fotos dos conselheir istas: 4. 

- Fotos individuais: 2. 

- Fotos de animais: 4. 
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- Totós sem figuração: 7. 

O espaço representado pela figuração é 

eminentemente coletivo. Somente em 

duas fotos, a figuração foi individual: a 

primeira, onde aparece o corpo de Antô­

nio Conselheiro antes de ser exumado, 

e a segunda, um auto-retrato do fotógra­

fo. 

Os oficiais estão representados em 90% 

das fotos, sendo que em 30% como 

objetos centrais e em 60% acompanhan­

do a tropa. Tais representações caracte­

rizam a importância concedida à ima­

gem dos o f i c ia is como elemento 

centralizador e de liderança. À sua figu­

ra estão associados seus subordinados, 

que compunham o contingente repres-

sor, a força do Exército personificada 

em seus homens. 

Tanto a imagem dos oficiais como a dos 

soldados foram registradas, prioritaria­

mente, nos acampamentos e trinchei­

ras, locais de preparação do combate e 

do enfrentamento, relacionados, assim, 

aos valores de bravura e coragem, típi­

cos da guerra. 

rio patamar inferior da escala de repre­

sentação está o elemento sertanejo, que 

é o 'outro ' , o 'diferente', aquele que 

deveria ter a sua imagem silenciada ou 

reestruturada, em função da codificação 

dominante. Os silêncios estão patentes 

na ausência de fotografias sobre o modo 

de vida da população do arraial, seu 

ambiente cotidiano, a geografia de suas 

ruas e a ambientação de suas crenças. 

Mada disso existe nos álbuns de Canu­

dos. Aos residentes de Belo Monte são 

associados somente imagens de miséria 

e destruição. Assim, mais uma vez isola­

dos na sua própria derrota, os conse-

Iheiristas perdem as referências mais 

amplas para com a região que ocupa­

vam. 

A presença de crianças misturadas à 

tropa, geralmente trajando farrapos; o 

registro de uma menina sendo atendida 

pelo corpo médico; a vinculaçáo da figu­

ra feminina ao acampamento sempre 

em plano secundário; a famosa imagem 

dos quatrocentos jagunços' presos, 

composta quase que exclusivamente de 

mulheres famélicas e crianças raquíti­

cas possibilitam uma leitura específica 

desta derrota: a condescendência da 

corporação militar em beneficiar'o mais 

fraco. Desta forma, mulheres e crianças 

foram poupadas numa tentativa de 

reintegrá-las ásociedade de bem'. É 

sabido que um contingente de sobrevi­

ventes de Canudos foi transferido para o 

centro da Capital Federal: o morro da 

Favela, cujo nome faz referência a uma 

planta da região do Cumbe, chamada 

favela16. 

Neste caso, através da própria represen­

tação, na imagem fotográfica, ficaria 

patente o seu destino: alijados do ser­

tão pela derrota seriam marginalizados 

no litoral pela pobreza. 

Por fim, cabe ressaltar a representação 

da morte na coleção analisada. Em 72 

fotografias, somente três estão associa­

das à morte de forma direta e objetiva: a 

primeira retrata o túmulo de Moreira 

César, oficial morto na terceira expedi­

ção, enfeitado com o pavilhão nacional; 

a segunda apresenta corpos irreconhe-
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cíveis perdidos em meio a destroços e a 

última é a de Antônio Conselheiro mor­

to, trajando o seu velho surrão deitado 

em uma esteira de palha17. 

Mais uma vez, a hierarquização das figu­

ras que compõem a imagem fotográfica 

reaparece por meio da associação de 

objetos que emprestam excelência e dig­

nidade à figura do oficial morto, cujo 

corpo não está exposto ao reconheci­

mento público através da fotografia, rio 

entanto, a morte do Outro deve serobje-

tivamente reconhecida como atestado 

da própria vitória: Antônio Conselheiro 

está morto e sua morte pode ser com­

provada pelo registro fotográfico, um 

pedaço da experiência retido no tempo. 

Seus seguidores e suas idéias também 

estão mortos. Os corpos em meio às 

ruínas, daquela que já foi uma cidadela, 

é a prova irrefutável. 

Por outro lado, a ausência de registros 

dos soldados mortos ou feridos indica a 

preocupação em garantir, ao Exército, 

parte integrante da ordem vigente, a 

associação às idéias de imortalidade e 

invencibilidade. Tais idéias são encon­

tradas também na própria divulgação da 

organização da quarta expedição. 

O ESPAÇO DA VIVÊNCIA 

Fotografias do general Carlos Eugênio 

com seu Estado Maior, da bóia' dos 

oficiais do 29 a Batalhão, da comissão de 

engenheiros, da divisão Canet de Arti­

lharia a postos. Imagens de Canudos 

Corno Sanitário «' uma jagunça ferida. 

FIávio de Barros. Canudos, 1897. Álbum 2, fot. 47. Arquivo Histórico/Museu da República. 
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pegando fogo. das ruínas da igreja do 

Bom Jesus, dos mortos em meio a destro­

ços e dos presos circundados por solda­

dos. Registros do funcionamento do 

acampamento, desde o armazenamento 

da munição até o atendimento aos do­

entes. Expressões de dor, desespero, 

submissão, preocupação e até mesmo 

alegria, povoam as vivências represen­

tadas nesta coleção. 

A preocupação em apontar a unidade da 

tropa, a presença constante da lideran­

ça e o entrosamento do grupo, confron­

tadas às da destruição, fizeram destas 

fotos uma memória precisa de um tem­

po de consolidação do grupo militar e da 

garantia da sua atuação como elemento 

diretivo dos rumos da nação. 

O registro fotográfico atua como atesta­

do da eficiência dos militares-convenci-

dos que estavam do seu papel, como 

documento de sua organização e prova 

de sua importância. 

A estruturação do espaço da vivência 

em termos radicais opondo vitória/der­

rota; construção/destruição; força/fra­

queza; militar/civil corrobora tais afir­

mações. Também a incidência prioritá­

ria de fotos posadas para registro foto­

gráfico, cerca de 73%, reforça a intenci-

onalidade na expressão de significados 

que viessem a enaltecer a figura do mi­

litar. 

C O N C L U S Ã O 

Na introdução de sua memória 

histórica sobre a vitória de 

Canudos, datada de 1898, 

Manuel Duarte Moreira de Azevedo es­

creve: "talvez julguem cedo para gravar 

nos anais da História a narrativa deste 

triunfo, mas não pensamos assim, e 

antes que a fantasia venha a desfigurá-lo 

e afastado de nós venha o tempo a 

emprestar-lhes outras cores e propor­

ções, como simples cronistas nos pro­

pomos a relatar o que colhemos nos 

jornais da época dando exata notícia 

desse acontecimento que nos impressi­

onou e excitou nosso patriotismo, É 

uma simples narrativa que pode ser útil 

ao historiador que no futuro se dedique 

a escrever a história dessa campanha 

entre irmãos, a qual por longo tempo 

pertubou a paz da República do Brasil'18. 

O relato de Moreira de Azevedo expressa 

com rigor a preocupação, própria ao 

final do século XIX, em preservar o acon­

tecimento contra a ação perniciosa do 

tempo e das futuras interpretações. O 

ambiente cultural dos últimos anos do 

século passado acreditava na isenção 

do registro imediato com uma fé inaba­

lável, concedendo a quem registra, o 

papel de juiz isento de crenças e precon­

ceitos. Tal tendência encontrou na foto­

grafia a sua forma mais perfeita de ex­

pressão. 

Seguros da neutralidade na escolha das 

palavras e das expressões para descre­

verem os eventos, mais ainda ficariam 

com as possibilidades de objetividade 

da câmera fotográfica. Esta sim, conse­

guiria um registro isento de qualquer 

outro tipo de subjetividade, por ser um 

pedaço subtraído à realidade. Mo entan­

to, entre o sujeito que olha e a imagem 

que elabora existe muito mais do que os 
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olhos podem ver. Intervalo que é ocupa­

do por uma rede de significados que 

remete tanto às problemáticas contem­

porâneas ao evento registrado, como ao 

código dominante de representação. 

Desta forma, as imagens fotográficas 

e laboradas pelo fotógrafo expedicioná­

rio, no momento do conflito, expressam 

uma preocupação em termos de memó­

ria, visando ultrapassar a linearidade do 

tempo - retendo no registro a sua passa­

gem - e, por fim, afirmam a intenção de 

elaborar o relato o mais verídico possí-
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A B S T R A C T 
The photographs taken by the Army during the fourth expedition to Canudos are analised through 

an historic-semiotic view. The intention is to evaluate how the construction of a given memory of 

the conflit revitalizes the roles played by the military in the Republic scenario and garantees their 

presence in the nation's future. 

R É S U M É 
Les photographes prises par 1'armée pendant Ia quatrième expedition à Canudos sont analysées 

par une approche historique-sèmiotique. II s'agit d'évaluer de quelle façon ia construction d'une 

certaine mémoire du conflit revitalise le role des militaires au décor republicain et assure leur 

presence dans le future de Ia nation. 
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O s o e n t i d o s <dl<a I m a g e m 
ir otograiias ema arquivos pessoais 

ste artigo busca 

apontar, de maneira tíé exploratória, algu­

mas questões relativas à 

potencialidade informacio-

nal do registro fotográfico, 

rio domínio que nos interessa aqui, o 

dos arquivos pessoais', acreditamos 

existir diferentes variáveis que, se con­

sideradas tanto pelo profissional que 

organiza esses arquivos, quanto pelos 

seus usuários, podem proporcionar uma 

visão e entendimento mais abrangentes 

da fotografia como fonte de informação 

e fonte para o estudo da história. 

O que pode ser considerado uma infor­

mação numa imagem fotográfica? Quan­

do uma foto pode ser informativa? 

De uma série de possibilidades informa-

tivas que a foto é capaz de 

apresentar, algumas são 

comumente aceitas pelos 

profissionais e instituições 

de arquivo, bibliotecas e 

museus como as mais im­

portantes a serem destacadas, as que 

permitem que uma imagem seja consi­

derada identificada. A despeito das mais 

variadas formas de catalogação de foto­

grafias encontradas nas diversas insti­

tuições, existem algumas categorias de 

informação que são consideradas 'mo­

delo' para descrição de imagens2: 

- Código do documento 

- Autor 

- Título ou legenda (compreende a des­

crição do evento e das pessoas retrata­

das) 
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- Local 

- Data 

- Descrição física do documento (tipo, 

cromia, dimensões) 

- Motas 

Mo caso da catalogação de fotografias de 

um arquivo pessoal , essas informações 

são geralmente encontradas na própria 

fotografia, ou em outras fontes, tais 

como documentos manuscritos e recor­

tes de jornais integrantes do mesmo 

arquivo, além de livros, obras de refe­

rência e depoimentos orais do titulai0 do 

arquivo ou seus descendentes , etc. Tais 

informações serão utilizadas no espaço 

de descrição do item a ser catalogado - no 

caso, a fotografia - que, associado ao 

espaço de indexação" da imagem, resul­

tam na ficha catalográfica. 

Mo universo desses arquivos, o código 

da fotografia5, além de remeter à orde­

nação do documento no interior do ar­

quivo, informa a respeito do fundo ao 

qual pertence aquela imagem, ou seja, o 

arquivo de determinado titular. A recu­

peração do fundo ao qual o documento 

pertence é informação fundamental, na 

medida em que assegura um dos princí­

pios básicos es tabelecidos pela arqui-

vística, o do respeito à proveniência. Des­

ta forma é possível perceber a unidade e 

o sen t ido do conjunto documenta l , 

inevitavelmente relacionados ao respon­

sável por sua acumulação. 

A informação seguinte diz respeito à 

autoria do registro fotográfico. Vale ob­

servar que essa categoria de informação 

é geralmente estabelecida como o pri­

meiro campo definido numa ficha cata­

lográfica, a sua entrada principal. Quem é 

considerado o autor de uma imagem? 

Sem dúvida, seu criador, o fotógrafo, 

aquele que jur idicamente detém a 'pa­

ternidade ' da imagem registrada pela 

câmera. Da mesma forma, os estúdios 

ou as agências podem ser t ambém con­

siderados autores, ao ponto de se recu­

perar, em termos de indexação , as duas 

informações, quando se encontram dis­

poníveis. Geralmente há uma hierarquia 

definida em torno da importância do 

fotógrafo em relação â agência ou ao 

estúdio. Isto se verifica na medida em 

que os procedimentos técnicos apon­

tam como entrada principal o fotógrafo 

e 'opcionalmente o estúdio ou agência 

responsável pela produção do registro 

visual"6 (grifo nosso) . 

G
ostaríamos de chamar a aten­

ção para o papel de autor que 

um estúdio e, mais especifica­

mente , uma agência (departamentos de 

imprensa ou de propaganda, revistas, 

jornais , etc.) podem representar . Mão 

es tamos com isso tirando do fotógrafo a 

legitimidade de sua autoria, mas gostarí­

amos de tentar uma ampliação desse 

conceito de autor a partir da reflexão 

desenvolvida por Foucault acerca do 

discurso e da autoria discursiva . Para 

ele, trata-se de "retirar ao sujeito (ou ao 

seu substituto) o papel de fundamento 

originário e de o analisar como uma 

função variável e complexa do discur­

so"7. Para além de um 'sujeito originá­

rio' como autor de um discurso, Foucault 

tenta anal i sara maneira como se exerce 
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